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EMENTA 

O componente curricular Física e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito o estudo da Física como uma construção humana e cultural, 
contrastando os modelos científicos acadêmicos com as cosmologias e 
tecnologias de matriz africana e quilombola; a investigação da Mecânica 
Newtoniana e dos Princípios de Conservação (Energia e Quantidade de 
Movimento) aplicados ao cotidiano no território e à preservação da vida; a análise 
da Matriz Energética e dos impactos socioambientais sob a perspectiva do 
etnodesenvolvimento e das tecnologias ancestrais de edificação e produção. 
 
O ensino de Física na escola quilombola fundamenta-se na necessidade de 
descolonizar o saber científico, reconhecendo as comunidades tradicionais 
como detentoras de inovações, tecnologias e práticas geradas e transmitidas pela 
tradição. No 1º ano, justifica-se pelo fortalecimento da identidade ao destacar a 
África como berço de conhecimentos fundamentais para o desenvolvimento da 
humanidade, como as universidades de Timbuktu e as avançadas tecnologias 
de mineração e engenharia trazidas na diáspora. 
 
Esse componente busca romper com o etnocentrismo ao demonstrar que a 
ciência é uma construção situada. A articulação entre os princípios de 
conservação da energia e a territorialidade permite que o estudante utilize o 
conhecimento físico como ferramenta de "pedagogia de resistência", 
capacitando-o para combater o racismo ambiental e promover a sustentabilidade 
e a soberania em seu território.  

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver competências que permitam ao estudante investigar, analisar e 
aplicar conhecimentos físicos sobre mecânica, energia e conservação, 
integrando o rigor científico acadêmico aos saberes ancestrais africanos e 
quilombolas para intervir de forma ética, crítica e sustentável na realidade de seu 
território. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



 

●​ Analisar e comparar diferentes explicações e teorias propostas por 
distintas épocas e culturas sobre o funcionamento do Universo e as leis da 
natureza; 

●​ Identificar e valorizar as contribuições científicas africanas, como os 
conhecimentos do Egito e a excelência das universidades de Timbuktu, 
Gao e Djene no século XVI em áreas como engenharia; 

●​ Investigar, sob uma perspectiva física e tecnológica, as tecnologias 
ancestrais de mineração, agricultura, beneficiamento de cultivos e 
edificações trazidas pelos africanos na diáspora; 

●​ Analisar e representar transformações e conservações em sistemas 
que envolvam matéria, energia e movimento, realizando previsões sobre 
seus comportamentos em situações cotidianas da comunidade quilombola; 

●​ Avaliar os riscos e potencialidades das diversas formas de geração de 
energia elétrica, discutindo as matrizes renováveis do território sob a ótica 
da sustentabilidade; 

●​ Realizar previsões e cálculos sobre o movimento de objetos e veículos 
na Terra, avaliando propostas em que o conhecimento tecnológico sirva 
para a melhoria das condições de vida e superação de desigualdades; 

●​ Valorizar o papel dos griots e anciãos como guardiões da memória 
histórica sobre o manejo do ambiente e as tecnologias tradicionais de 
produção do trabalho; 

●​ Utilizar ferramentas digitais e simuladores de forma ética para investigar 
fenômenos físicos e registrar as práticas tecnológicas da comunidade; 

●​ Posicionar-se criticamente diante dos impactos socioambientais da 
exploração de recursos não renováveis, propondo ações baseadas no 
modelo de etnodesenvolvimento; 

●​ Promover o diálogo intercultural, pautando-se em princípios de equidade 
e Direitos Humanos ao analisar a ciência como uma construção humana 
coletiva.  
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